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RELATÕRIO SOBRE GRUPOS INDIGENAS DO ALTO JURUÃ, ACRE 

1. Sumário e Recomendações para uma Atuação Indigenista no alto 
Jurua 

1.1. Sumário 

Este é um relatório de viagem dos antropólogos An 

thony Seeger e Arno Vogel, do Museu Nacional, contrata­ 
dos pela FUNAI para fazer um levantamento das populações 
indígenas do alto Juruá - acima da vila Porto Valter,em 

janeiro e fevereiro de 1978. Os objetivos visados COE 
sistiam no levantamento dos dados demográficos e da s! 
tuação geográfica desses grupos. Além disso era necessã 

rio obter informações confiáveis a respeito da situação 
econômico-social dos grupos indígenas na região, verifi 
cando quais as variáveis básicas para uma atuação ind! 
genista na área. Dentre os objetivos destacava-se a po~ 
sivel demarcação de reservas indigenas na região. 

1.2. Recomendações para~ Atuação Indigenista ~ AltoJuruâ 

Em função do levantamento realizado junto a três di 
ferentes grupos indlgenas, presentes na região - quais 
sejam: Kaxinaua, Kampa, e Arara-Jaminaua, acrescidas de 
conversações com regionais inteirados da problemática 
das populações indígenas do alto Juruã, vemos as possi 
bilidades de uma atuação indigenista da Fundação Naci2 
nal do Indio, a curto, médio, e longo prazo. Resumimos 
abaixo o detalhado nas conclusões no presente relatório. 

1.2.1. Recomendações~ curto prazo. 

A curto prazo, tendo em vista a situação 
vel da ocupação de terras na área e problemas 
saúde, temos as seguintes sugestões a fazer: 

instá 
de 

1.2.1.1. As medidas a serem tomadas no prazo curto depen 
dem diretamente da capacidade de atuação da Aj~ 
dância da FUNAI no Acre. O fortalecimento desta 
quanto a recursos e pessoal é, neste sentido, 
da maior importância e urgência. 

1.2.1.2. Transformação das terras indicadas para demarc~ 
ção em áreas de reserva ind!gena de direito ~ 
través das gestões jurídicas e burocráticas ca 
biveis. 



1. 2 .1. 3. Nepessidad~- premênte de um programa de '<fàc,;,. 
nação em çorte*ão com a àtuação do Projeto. 
Résndon - quê já .conta com uma infra-ést:tutu- 
ia baseada ém.Cruzeiro do Sul e cuja Diret~ 
r a já se mostrou inclinada a cooperar nes ce : 
sentido. Foram g~andes as perdas populacig: 
naf s em função dé surtos epidêmic.os· na re­ 
gião durante a última década - entre eles 
febre amarela, sarampo, e coqueluche. 

1. 2 .1. 4. Um proces·so de fiscalizàção no sentido de 
evitar a expulsão dos grupos indigenas· das 
áreas que atualmente oéuparn. A urgência 
desse processo de~e· ser encarecida tendo 
em vista a crescente tendência à grilagem 
de terras. Seria preciso chamar a atenção~ 

~~-~-fato de ~ue urna presença inicial da 
FUNAI na região poderia acelerar a expulsão 
e ocupação de áreas v~ tais .. para as popula 
ç5es indigehas do alto Juruá~ 

A fiscaiização poderia contar com a co 
1abotação das autoridades civis e militares 
da stib-prefeitura sediada em Vila Taumatur 
go. O sub-prefeito e delegado nos parece,ern 
virttide das suas atribuições, capaz de pr~ 
encher um papel importante neste sentido. 
Ainda assim, é preciso apontar a complexi­ 
dade da tarefa em virtude do jogo de pre~ 
sões ao qual estas autoridades estão expo~ 

tas por parte dos patrões regionais. 

1.2.1.5. Uma fiscalização, tanto quanto possível ri 
gorosa, das relações entre os regionais, so 
bretudo patrões, e os grupos indígenas, ex 
postos e vulneráveis, mais do que quaisquer 
outros, a processos de expoliação do seu 
trabalho ou dos valores deste. 

1.2.2. Recomenaações a Médio Prazo 

A médio prazo consideramos decisiva a prese~ 
ça efetiva e atuante da FUNAI na área. Essa pr~ 
sença teria o duplo aspecto de uma demarcação de 
terras indígenas e da implementação simultânea de 
projetos de desenvolvimento comunitário. A neces­ 
sidade de que esses dois processos sejam concomi­ 
tantes é absoluta. A demarcação de terras só· tem 
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sentido se através dela for assegurada aos grupos 
indígenas a possiblidade de implementar favoravel 
mente o seu contato com a sociedad~ nacio~~l. Is 

to ~igt1ifica que não pretendem o confinamento mas 
buscam acesso aos recursos a eles que parecem de 
sejaveis, mantendo ao mesmo tempo a sua integrida 
de social e cultural. 

1.2.2.1. Terras. Indicamos neste relatório as âreas que, 
depois do contato com os indígenas, nos pâré­ 
ceram corresponder não apenas às suas neces 
sidades, mas também às suas aspirações concre 
tàmente manifestadas e justificadas. 

1.2.2.2. Postos Indígenas. A presença efetiva da FUNAI 
implica o estabelecimento de pelo menos um 
posto indígena em cada uma das áreas a se- 
rem demarc~das. Através desses postos a FUNAI 

,' 

pode preencher as funções que na .atúalidade 
são desempenhadas pelos patrões. Obviamente 
com umâ atuação positiva, em oposição ao pa 
pel dos patrões atuais, e visando uma even 
tual transferência da iniciativa, rid. ~mbito 
da situação do cohtato, aos próprios · ind!g~ 
nas o 

1.2.2.3. Assistência Médico-Sanitária. Além dos progr~ 
mas de vacinação julgamos necessário impla~ 
tar, nesta fase, um programa de assistência 
médico-sanitária permanente. E$tct deve ter ca 
rater primordialmente preventivo. o posto in 
digena deve estar equipado também para o ate~ 
dimento de casos de emergência como afecções 
do aparelho respiratório, mordida de cobra, 
hepatite e doenças venéreas, além de trat~ 
mentas prolongados para os casos de tubercul2 
se e Hanseníase. 

1.2.2.4. Escolas. Os índios salientaram a necessidade 
de aprender a lert escrever, e contar, pois 
isto lhes daria condições de evitar serem le 
sados nas transações com os regionais. Assim, 
parece indicado o estabelecimento de escolas 
nas áreas indígenasº A atuação dessas escolas 
deve fundamentar-se nos elementos pertinentes 
para a situação e os interesses dos grupos 
aos quais se aplica. Deve ao mesmo tempo pres 
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tigiar o uso e aprendizado da lingua indígena· , 
que se constitui um fator fundamental da cons 
trução da identidade étnica. 

1.2.3. Recomendações~ Longo Pra~ 

A política indigenista voltado para o longo pra - zo seria na realidade a meta de toda política indi 
genista cuja preocupação vai além da sobrevivência 
das populações ind!genas. Assegurado o respeito da 

sua integridàde sõcio-cultura1, através dos progr~ 
mas de assi~tência realizados no ãmbito do estado, 
uma política de longo prazo deve tornar passive! a 

autonomia das sociedades tribais através de uma au 
to-gestão. As bases desta devem ser elaboradas com 
a participação essencial das pró~~ias comunidades. 

i.2.3.1. tima politicà de adtohómia verdadeira dos grupos 
ifid1genas e~igê qcle ihes seja dado o controle~ 
fetivo de todas as rendas geradas nos projetos 
desenvolvidos nas áreas indigenas. 

Ao mesmo tempo, cabe-nos procurar fornecer 
aos índios as informações que forem por eles so 
licitadas, para que este processo de tomada de 
consciência e controle sobre suas áreas possa 
se realizar. Cabe à FUNAI buscar estratégias de 
viabilização das soluções propostas por eles. 

1.2.3.2. t necessário advertir, porém, que autonomia não 
deve ser confundida com "emanc ípaçãov , A proj~ 

tada ºemancipação" dos indígenas é uma altern~ 
tiva falsa e perigosa do processo de expropria­ 
ção territorial que eles vêm sofrendo. Esta 
"emancipação" siginificará, simplesmente, a de!!_ 
truição final da relação dos índios com seu te~ 
ritório, e a incorporação destes ··como mão-de­ 
-obra barata no sistema econômico nacional. 

2º Condições de trabalho na Região do Alto Juruã 

Recebemos a not.Lf'Lcação da assinatura do contrato com a 
FUNAI, com atraso, no dia 6 de janeiro de 1978. No dia 10 

começamos tratar da papelada pendente na seda da FUNAI, em 
Brasília, que resultou na liberação da verba na sexta-feira, 
dia 13. Sábado, dia 14; chegamos em Rio Branco. Na segunda­ 
-feira, dia 16, em Cruzeiro do Sul, sede do municipio em que 
nosso trabalho seria feito. Dia 19 estávamos subindo o rio 
Juruá, de onde voltamos no dia 16 de fevereiro, no caso de 
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Anthony Seeg~r ~. 1'.9 dia 26 no caso de Arno V6geL O tempo i!} 
té_iro, no rio, viaj~mos ent várias embarcações,dormindo nelas 
ou em casas ao longo do rio. 

~~ - 

2.i. Agr~decimentoS 
,· . 

. .- Queriámôs' agradecer aos funcionários àa ... idudância 

do A~re d~ FÜN.ii' e; -_R_io ~ràncti, pelo seu ap~,i~ total 
ao nosso t~abalho. O chefe da àjudância, Anêõnio Perei ·. - . ., . - 
ra Neto, fo~. ~s~~ciaimênte ~mportante. Queríamos expre~ 
s~r n9ssa_~~iniã~ de que éle ê um administrad~r capaz e 
i~agina~:Í.v.b, e merece a confiança e apoio da administr!! 
ç~o d~ mat~iz_ em Brasliia. Querlamos agradecer também à 
Ora. Euni~_e ónishi, direto~a d~ Campus Avançad~. da Uni­ 
vêrsi dade Estadual de Campina e do Projeto Rondon em 
Cruze~ro do SÚl. Ela nos emprestou material de .c~.fupin,g, 
de~ valiosas indicações de motoristas, arrumou uma êm­ 
ba.rcaçâo , e nos apresentou às autoridades em Cruzeiro 
do Sul, além de nos ajudar de outras maneiras. O Sr. Ar 
mando Geraldo da Si_lva, de Cruzeiro do Sul, nos ajudou 
.muito, 'empre'st~nà.o-t'los um dos seus ·batelç>es, por um ~ 
ríodo de 30 diàs, e dando nomes d~ pessoas que poderiam 
nos ajudár ao longo do rio - uma átea que, como seringa 
lista impottante, ele conhece tiem. Devemos muito aos 
nossos motoristas José e João Dantas da Silva cuja cap~ 
cidade de tra~altto, humor, e cohhecimento dos costumes 
locais foi fundamental para o êxito da nossa viagem. P~ 
demos recomendá-los como motoristas a quaisquer outras 
pessoas em visita à região. 

2.2. Dificuldades de Trabalho 

Existem várias dificuldades que pessoas, trabalhan 
do na região do Alto Juruá, devem conhecer. Estas tal 
vez não difiram de outras áreas da Amazônia, mas certa 
mente da região do Brasil Central onae já tinhamos tra 
balhado. Serão mencionadas sumariamente. 

2.2.1. Distâncias e dificuldades de abastecimento - - 
Cruzeiro do Sul, segunda cidade do Acre, é aba~ 

tecida por caminhão na éµoca da seca, e por bolsa 
(de Manaus) na época das chuvas. Durante as esta 
ções, porém, podem ocorrer carências sérias. Não ha 
via gasolina quando chegamos, e até a possibilidade 

de nossa viagem parecia duvidosa. Foi necessário 

fretar gasolina de Tarauacá, pelo custo de Cr$ 
300,00 a lata, ou seja Cr$ 18,00 por litro (quando 
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em lata cheia). Este era um bom preço. Não havia di 
nheiro no nosso orçamento para este tipo de compra, 
nosso orçamento original pois foi reformulado em 
Brasilia sem o nosso conhecimento. Embora balsas es 
tivessem sendo esperadas para ''qualquer dia" quando 
chegamos, elas alcançaram Cruzeiro do Sul sómente 
depois de nossa volta do Alto Juruã. Felizmente,co~ 
seguimos 40 latas de gasolina e foi possivel ini- 
ciar o trabalho. Deve ser observado que ambos os 
pesquisadores gastaram seu próprio dinheiro para 
equipamento pessoal, barco e viagem. Cruzeiro do 
Sul é o único lugar, no Alto Juruá, que tem farmá­ 
cia, peças para motores, etc. Tudo tem que ser leva 
do de lá para cima. 

2.2.2. Transporte. Embora haja uma estrada planejada de 
Cruzeiro do Sul até a foz do Breu, essa ainda não es 
tá em fase de construção. No VII BEC fornos inform~ 
dos que o trabalho não será iniciado a curto prazo. 
O único meio de transporte na área são embarcações 
ainda que existam duas pistas de aviação perto de 
Taumaturgo, na confluência dos rios Juruã e Amonêa, 
estas estão em condições precárias, para o uso de 
aviões menores. Também, não há gasolina e outras 
coisas, necessárias para viagens prolongadas, em 
Taumaturgo. Para viagens curtas há a possibilidade 
de alugar condução (trazendo gaasolina) nesse lugaL 

A distância de Cruzeiro do Sul à Foz do 
num batelão pequenog com um motor de 15 HP 

Breu, 
tipo 

"burro preton, foi estimada em seis dâ as de viâgem·. 
Nos levamos oito dias por causa de problemas mecân! 
cos. Sugerimos que se leve um ou dois motores e~ 
tras para viagens longas. O comprimento do rio pri~ 
cipal é reproduzido pelo tamanho dos afluentes e os 
Índios tendem a morar nas cabeceiras dos afluentes 
- com o resultado de que o acesso aos grupos consu 
miu bastante tempo e gasolina. Não tivemos dificu! 
dades em alugar ubá e motores pequenos, para subir 
os afluentes enquanto pudéssemos fornecer a gasoli­ 
na. Em condições ideais, seria possível chegar aos 
3xinaua do Seringa! Jacobina, no ·rio Breu, em sete 

dias e meio de viagem a partir de Cruzeiro do Sul. 
Levamos treze dias. Este problema de tempo deve en 
trar em cálculos de assistência na região. Raramen 
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te as concições de viàgem são ideais. 

2.2.3. Ós Rios. As condições ddS rios fazem co~ que as via 
' . . 

gens sejâm difíceis. Há rima estação de seca e uma 
estação de chuva marcadas; a primeira 6om duração 
de maio ã novembro, e a segunda chegando ao auge em 
finais de fevereiro. Planejamos nossa viagem pará a 
época 9a chuva para poder subir os afluentes sem'di 
ficuldades. Os rios Juruá e Amônea hão oférecem,du 
rante o atio inteiro, problemas de acesso em barcos 
de pequeno porte (2-4 toneladas). 

Más, dµrante as chuvás, os afluantes ~ão capa 
ZeS de SUÔir um metro pôr dia I pOSSibil:i. t.andO O ace~ 
so às cà.béceiras, e depois, com igual tàpiâez, s~ 
cam tornando impossival a descida até de ubá cqrn 
burro preto. Isto é resultado do declive dos rios, 
que enchem e esvaziam rapidamente. Sendo hosso tem - - 
po limitado e a área de nossa responsabilidade, p~ 
ra levantamento, muito grande~ estivemos sempre pre 
ocupados dê ficar presos nas cabeceiras, esperando 
chuvas que áinda era~ esparsas. Não foi possivel s~ 
bir os atluentes quando que~iamos. Não cohsegtiirnos 
subir o Breu na primeira tentativa, e sómente ó co~ 
seguimos depois de esperar chuvas por dois dias.Aih 
da assim, subimos arrastando a canoa durante várias 
voltas. Há mhito pau cruzado por cima e po~ dentro 
dos leitos dos rios. Estes deram bastante trabalho 
no Breu, e no Bajé. Neste há também pequenas cac~.2. 
eiras suficientes, porém, para virar nossa canoa.Os 
rios estavam num complot com a chuva para dificul 
tar nossas subidas, que(ccm chuva na cabeça mas n~ 
nhurna nas cabeceiras dos afluentes) custaram bastaQ 
te trabalho. E tivemos que aproveitar as chuvas pa 
ra descer, esses afluentes para não ficarmos presos 
mesmo quando, do ponto de vista etnográfico e do 
nosso trabalho para a FUNAI, era desejável ficar um 
pouco mais de tempo. Na estação das secas o melhor 
acesso se dá por terra, saindo do Rio Juruã, mas e~ 
ta também não é urna viagem fácil. o acessn à essas 
regiões é tão difícil, que no Bajé não tinham visto 
um padre há oito anos (um sobe o Juruá uma vez por 
ano) .Nunca tinham visto um funcionário de um órgão 
federal; até os bancos recusam financiar o plantio 
de seringa, com métodos racionalizados, porque 11~ 

longe demais e os técnicos não querem vir até aqui" 
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.(i·sto dito no.Juruã; nem se fala dos afluentes). 

Esses fatos terão que entrar nas cogitações de uma 

ação indigenista na região do Alto JuruáG 

2.2.4. A relação com o Governo Federal. Nós tivemos uma 

identidade duplav tanto como pesquisadores do Mu­ 

seu Nacional, quanto como Contratados da FUNAI. 

Ficou evidente que era melhor usar nossa identif! 

caçao com o Museu com a maioria das pessoas no Al 

to Juruã. As relações com o governo federal sao 

tensas: por causa da atuação ativa do INCRA, da 

construção de estradas, e até notícias de uma atu~ 

ção crescente e recente da FUNAI. Por outro lado 

havia um consensus geral de que os Indios (cham~ 

de dos na região 'º cablocos 11) estavam precisando 
uma ajuda, pois estavam em piores condições do 
os regionais (cuja situação era percebida 

que 
como 

boa). Uma parte do nosso tempo foi utilizada para 
tratar com as autoridades locais~ que foram de al . - 
ta import~ncia para que conseguíssemos realizar~ 
so serviço. Não é uma situação fácil a da região 
do Alto Juruã. 

Uma atuação indigenista na região será percebi 
da como justa pelos regionais, enquanto sua pró­ 
pria situação não for ameaçada. Tenho a impressão 
de que há forte desconfiança por parte dos donos 
de seringais em Cruzeiro do Sul, semelhante àquela 
descrita no relatório da Viagem Realizada à Ãreas 
Indigenas do Município de Cruzeiro do Sul, 1977. 

Permanecendo poucos dias em Cruzeiro do Sul, pude 
mos conhecer melhor as opiniões dos regionais. 

3. Kaxinaua dos Rios Breu e Caipora 

Os dados de que dispomos sobre os Kaxinaua do Rio 
Breu foram colhidos em condições difíceis: al0m de não se 
poder ficar muito tempo por causa de ter que aproveitar um 
repiquete para descer o Breu, houve uma certa fiscalização 
por parte dos Brancos - tanto dos regionais quanto do pró 
prio encarregado so Seringal. Por falta de água no Breu,não 
subimos para todas as colocaçõesf assim a maioria de nossos 
dados vem das primeiras três colocações onde nosso principal 
informante foi o "lider" Lealzinho. 



3.1. Histórico ~ 

Sem dúvida houve urna ocupação na região do Breu a~ 

tes do inicio da exploração. Mas estes ou se afastaram 

ou foram exterminados. o grupo de Kaxinaua, atualmente 
morando no rio, veio da região do Rio Jordão na década 
de 1930 ou 1940: liderado pelo pai de Lealzinho. Foram 
para o seringa! Jacobina (há varadouro entre o Breu e o 
Jordão, nas cabeceiras) onde começaram a cortar seringa. 
Eles ainda cortam seringa, casam em geral dentro do gr~ 
po, e poucos saem do seringa! a não ser para trabalhar 
no seringa! vizinho do rio Caipora. 

Há contato entre os Kaxinaua do Rio Jordão e os do 
Breu e Caipora. Duas moças estão casadas com Kaxinaua 
do Jordão. Eles sabiam da existência da FUNAI e ouviram 
falar de Terri do Vale que tinha feito um trabalho mais 
prolongado entre eles. Há poucos~ casamentos com regio­ 
nais, os filhos são criados falando Kaxinaua, e Leal e3 
pressou o desejo de poder morar numa área sem regionais, 
somente com o seu pessoal. Ele diz que os Kaxinaua não 
querem se espalhar pelo mundo como os brasileiros regio­ 
nais: querem morar com os seus cunhados. Queria morar 
também onde o patão é bom, um ponto ao qualvoltarenosabai 
xo. 

Há uma família que apresenta casamento fora do gru­ 
po, embora isto não seja frequente. (vide diagrama núme 
ro , a primeira familia de cima). Das cinco irmãs, 
uma casou com um regional e mora no rio Juruá. Desde o 
casamento nunca mais visitou os seus parentes Kaxinaua; 
estes ouviram dizer que ela tem oito filhos, mas desco­ 
nhecem os nomes.destesº Outras duas irmãs estã<: soltei 
ras, e "andam no Peru e eJ!\ Cruzeiro do Sul 11• Presumimos 
que se trate de prostitutas. 

O grupo Kaxinaua do·B+eu é, então, um grupo cujaiden 
tidade como grupo está bastante firme. Há 16 famílias em 
16 casas, com urna população total de 90 indivíduos. 

A população do grupo está crescendo com rapidez, em 
bora não receba nenhuma assistência médica. 

3.2. Situação atual: Relações~ outros Grupos~ Região 

Atualmente os Kaxina~a do Breu moram num seringa!, e 
dependem de corte qe seringa para obter mantimentos co~ 
siderados essenciais. No seringal não há nenhuma escola, 
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não existe assistência médica além de alguns remédios es 

tocados no barracão; geralmente não são os medicamentos 
que precisam. Eles se sentem ameaçados de expulsão, e 

vêem certos conflitos existentes, entre eles e oà regia- 
nais c~mo párte de um plano da "dona" do seringai 
expulsá-los. 

3.2.l. Relações~ outros grupos indígenas 

para 

Os Kaxinaua do Breu visitam e recebem visitas 
dos Kaxinaua do rio Jordão, com quem tem dois casa­ 
mentos. ~abem da existência do grupo Arara-Jaminaua 
do rio Bajé, mas dizem não entender a lingua queeles 
falam. Não tem relações muito fortes com os Kampa. 
Admiram os Kampa por serem independentes do patrão, 
mas não tem muito a ver com eles. 

3. 2. 2. ·Relações .22!!! Regionais; 

Os Kaxinaua preferem morar nas .colocações sozi­ 
nhos, mas recentemente, no caso de Leal, duas fami­ 
lias de regionais foram instaladas na mesma coloc~ 
ção e o número das suas estradas foi reduzido à meta 
de: em vez de quatro estradas cada familia tem some~ 
te dois. Além disso, os regionais criam gado leitei 
ro. Este gado está destruindo regularmente as planta 

ções de banana e também as roças dos Kaxinauaº o pr2 
blema foi levantado junto ao encarregado que diz que 
os Kaxinaua devem resolver isto com os regionais 
nas colocações,pois ele, encarregado, não podia fa 

zer nada. Quando levantamos o caso junto à "dona" do 
seringa! esta nos disse que os Kaxinaua deve pedir 
restituição, mas nada fez para resolver a questão ti 

rando os donos do gado das colocações onde estão os 
Kaxinaua. Na colocação de Lealzinho, Transval, do 
lado brasileiro, havia quatro oas as e duas de Kaxinaua 
e duas dos regionais. As relações eram aparentemente 
amigáveis mas aos poucos surgiram tensões bastante 
claras entre eles. 

3.2.3. Relações~ .Q! Patrões 

Não vamos elaborar a natureza do seringa! e do 
sistema de barracão. 

Há uma bibliografia crescente sobre o fenômeno. 
Funciona no Breu com eficiência completa~ não há o~ 
de vender seringa ou comprar mercadorias fora do 
barracão. Regatões e Marreteiros não podem 



subir o rio, e os seringueiros 
descer para o Juruá, sem autorização do 

doº .Os ·Kaxinaua e os regionais também se 
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nao podem 

encarrega­ 
queixaram 

da falta de mercadoria no barracãoº De fato, quando 
estivemos lá havia apenas duas prateleiras de cai 
xas de fósforos, uma caixa d~ sal, um baú, dep5sito 
de farinha, e algumas giletes. Nada mais. Pano, re 
médios, pilhas, Óleo, querozene, gasolina e todo o 
resto estava em falta há muito tempo. 

Além das queixas sobre a falta de mercadoria, e 
o fato de trabalharem o ano inteiro sem poder com­ 
prar o que precisava, os regionais disseram que os 
Kaxinaua eram enganados pelo encarregado e pelo p~ 
trão. Constatei um 11erro" ol'lde três livros de pape­ 
lim davam entrada como Cr$ 60,00 em vez de Cr$6,00, 
numa das listas de corepras que me foram mostradas. 
Mas vimos poucas listas e sómente podemos constatar 
a opinião geral dos regionais, segundo o qual pa­ 
trões "tiram mais o couro dos índios" do que dos ou 
tros. 

O poder do patrão é absoluta: Quando apareceu o 
encarregado Lealzinho se fechou completamente e nao 
falou mais conosco. De fato, a conversa mais livre 
ocorreu, descendo o rio, numa ubá. Encobertos por 
um motor barulhento ele e Arno Vogel conversaram na 

proa. Aí, pela única vezF estava livre de fiscaliza 
ção dos branccs e se abriu. 

O encarregado está no Jacobina há dois anos. A 
pessoa que tem mais continuidade na gestão do serin . - - 
gale a ex-dona do mesmo e atualmente sua arrendatá 
ria (manager) Ernestina. Ela é, de acordo com as 
autoridades da região II a mãe de todo mundo no Breu·'! 
Sem mais comentários, noto queª visão desta mae 
pelos seringueiros não é destituída de ambigui 
dade. Ela tem a decisão final em tudo, mas pouco ~ 
parece em Jacobina: durante dois anos apareceu só 
uma vez. Mora na boca do Breu, e em Cruzeiro do Sul. 
Há aLqum tempo o seringa! foi vendido para Abidou 
Karim Alimrim, residente em Cruzeiro do Sul, ceputa 
do estadual da legislatura corrente, segundo fomos 
informados. 

3.2.4. Relações com Instituições Religiosas 

Os Kaxinaua do Breu não tem assistência por par 
-::: 
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- .12 te de instituiçoes religiosas. Ur(la vez 'por ano,~ua~ 
do as condições o permit$m, um padre o aeringal e 
faz casamentos e batismos~ Os Kaxinaua ta~ fora~ 
vtsitados há dois ou três anos atrás por um lQiijsi_Q 
nãrio que falava a sua lingua e que pro~eteu f'lllld~ 
~a escola e construir úma ig~eja no seringa!. Fica 

1 , •• 1 :. • ~ - • ~ - 

ram muito felizes com isto, mas ó missionario Ja- 
~is voltou e ~s.Kaxinaua não a~~editam muito em 
promessas de assistência, depois ~ste episódio.Nós 
evitamos fazer tais tipos de promessas em nossa via 
,gem. 

3.3. Cq..mposição Familiar 

Os Kaxinauà rnbram em óasas que refinem um casal com 
com os seus filhos, filhos de certos parentes, filhos 
de criação, e de vez em quando, um·sogro ou sogra de~~ 
dente. Moram, frequentemente, em grupos· que' consistem de 
casas de cunhados. Há umas 16 casas, e~. constituição 
destas pode ser vista no an~x? 1. Um~. genealogia par­ 
~iai ~stá apresenta~o nas páginas seguintes. Não foi 
possível completá-ia, mas dá uma idéiá das reiações deh 
t.ro ao grupo. 

j.4. lnfor~a2ão Soóial ~ Cultura! 

Nã~ foi possível fazer investigações maiore~ nessa 
área. Podetoc>s conátàtar que a liderança passou de pai 
para fiiho, e de irmão para irmão. o pode~ do lider, pr~ 
sumimos, é bastante fraco, como na Amazon±a--em-~..al. ..•. 
Lealzinho não parece ser o representante dos patrões 
junto ao grupo, mes um representante do próprio grupo. 

Em termos da vida cultural1 dizem não praticar mais 
as festas Kaxinaua. Quando fazem festa é forró regio­ 
nal. Elaboram ·Caxirf para essas féstas, e para consumo 
da familia. Lealzinho disse que desde a sua .1nfãncia nso 
se ;azem mais festas Kaxinaua. 

As casas dos Kaxinaua que vimos eram semelhante às 
dos regionais, com urna importante exceção: na casa do 
Lealzinho também se cozinha~~ na varanda dianteira. Nes 
te caso, a divisão entre a área das mulheres e a área 
dos homens aparece menos rígida, de maneira que as mu­ 
lheres e crianças participavam c.as conversas dos homens 
mais do que em casas de regionais. 
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Vimos muito pouco artesanato, alem êe panelas de ba! 
ro usadas para preparar caisuma. Tecem redes, mas em es 
tilo regional. Nã há sinais de pintura corporal ou orna 
mentação especial. 

Queríamos salientar aue a ausência desses traços vi ~ ~ - 
siveis não indica a ausência õe uma cultura Kaxinaua dis 
tinta. Os comentários de Lealzinho que eles não são como 
os regionais que se espalham pelo mundo, mas querem mo­ 
rar com os seus cunhados (como ele mora), a endogamia qe -- 
ral do grupo, a persi~tência da sua lingua, o fato de 
ter um fogão na frente da casa, e outras coisas além 
destas indicam que sé mantém uma identidade cultural. 
Apenas esta identidade tem que ser aferida de msneira di 
ferente da que se usa no caso dos grupos com pouco conta 
to. Isto indica, també~, que os Kaxinaua não tenderão a 
produzir una grande quantidade de artesanato. Vimos a m~ 
lhor maneira de se conservarem como grupo, na oportuni­ 
dade de participarem da sua própria vic.a econômica, pr,2 
vavelmente em projetos de agricultura, em terras próprias, 
tomando as decisões sobre a própria atuação. Enfim, num 
projeto de "desenvolvimento comunitárioº e.o tipo que 
exige a participação dos grupos envolvidos, ao contrário 
daqueles que são imposto de cima e nos quais a FUNAI se 
transforma nwn patrão tão arbritário e ausente quanto os 
donos dos seringais. 

3.5. Atividades Econômicas 

Os Kaxinaua cortam seringa, que trocam a crédito no 

barracão onde compram mercadoria. Duas exceções disto 
são Jorge da Silva e Adniro da Silva, que trabalham cono 
diaristas para o seringal. Além disto plantam roças de 
tamanho variável. Cada família planta suas próprias ro­ 
ças mas com uma divisão dos produtos entre parentes em 
casos de necessidaêe. A roça de Lealzinho, por exemplo, 
rendeu 400 paneiros ae farinha. Plantam também arroz, mi 
lho, muita banana, e murubim. Esses são para consumo fami 
liar, porque nã.o há mercado para eses itens na regi~o. A 
cidade mais oróxima, Cruzeiro do Sul, fica a cindo dias 
de barco-a-motor descendo, e mais 7 1/2 voltando: numa 
viagem ideal. 

A proteína vem da caça, relativamente abuncante, de 
ovos de galinha e da pescaria na estação da seca. Eles 
caçam com armns de fogo, e pescam com linha e anzol e 

um tipo de fisga com que pegam peixe no leito do rio. 
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Apesar de ser considerado contrabando, todos os regionais 
curam couros de caça e os vendem. A caça mais comum é vea 
do, porco do mato e anta; não costumam caçar aves porque 
a munição é cara. Não há criação ae porcos ou gado por 
parte dos Kaxinaua, que reclamam dos danos que o gado dos 
regionais fazem nas suas plantações. 

A região é também dotada em madeira de lei, que 
eles cortam de vez em quando. No rio Breu são os Kampaque 
mais se dedicam ao corte de madeira. 

3.6. s~tuação Sanitária 

Não há assistência médica nem programa de vacina . - 
ção. As piores _doençàs registradas são sarampo, maleita e 

disenteria. Não vimo~ sinais de desnutrição ou de lepra. 
A água do rio é relativamente pura, não há criação de ga 
do em escala maior. Precisam, no mlnimo, de vacinação e 
pedem da FUNAI uma assistência médica. 

3.7 Situação Educacional 

Não há escola no seringa!. Os Kaxinaua disseram 
que queriam uma escola para poder evitar as fraudes contá 
heis dos patrões. 

3. 8. Sugestões para ~ po.11 ti~ ihdig_enista ~ relação aos 
K.a:xirtat,la ~ rio Breu 

Dê acordo co~ a nossa posiçáo na introdução de! 
te relatório segundo o qual utna área demarcada sem um pró 
jeto econômico que possibilite a obtenção de mercadoria 
pelos Indios não teria a menor utilidade. Sugerimos a se 
guinte ação: 

3.8.1. Começar um programa de vacinações. Este pode ser 
feito através de um convênio com o Projeto Rondon 
em Cruzeiro do Sul. 

3.8.2. Começar uma fiscalização do seringa! para evitar 
que os Kaxinaua sejam expulsos das más colocações. 
Isto é importante, porque haviau antes da nossa 
chegada, tensões entre os Kaxinaua, os regionais, 
e os patrões. Agora, com a atuação da FUNAI no 
Acre, estes podem levar suas pressões ao 
com relação aos Kaxinaua do Breu. 

extremo, 
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3.8.3. Começar no rio Jordão, uma política indigenista ativa, 

cçm a demarcação das terras sugeridas nos relatórios 
já existentes sobre a região. o acesso ao alto rio Jor 
dão é muito mais fácil do que ao alto rio Breu, e 
existe uma populaçeo in~Í9ena bastante grande com 
cos regionais (ver os relatórios do Terri de 
DGPC sobre esta região). 

lá 

POJ;! .• a 

a 

3.8.4. Oferecer aos Kaxinaua do Breu a possibilidade de se mu 
darem pata o Jordão uma vez demarcaàas as terras e 
iniciados os projetos. Deve-se facilitar esta opção,pa 
gando as dívidas ao patrão. Não se deve, entretanto., 
transferir este grupo para uma outra região por sim­ 
ples decisão executiva. Os índios do Acre são bastante . ' . 
móveis: se percebem que as opções são melhores na área 
demarcada, ~rão parn lá. Caso contrário devem ter a 
possibilidade de continuar morando onde estão. 

3.8.5. Justificativa para~ linha de ação. 

Os Kaxihaua do Breu são uma população relati­ 
vamente pequena numa ~reá densamente povoada pelos r~ 
qionais. Seria difícil estabelecer ali uma reserva com 
posto inê1gena e pessonl qualificado, pelo menos até a 
conclusão da estrada planejadõ. Leaizinhô diz que ele 
queria morar num lugar sem regionais, com seu pesson~ 
afirma quer embora os Kaxinau~ não briguem entre si, 
nao gostaria de morar junto deles. Diz que havendo 
uma área separada mudariarr, parn o Jordão. A área plei­ 
teada para os Kaxinaua é suficientemente grande para 
abranger este grupo também. 

Neste caso, sendo o grupo originário do rio 
Jordão, e havendo laços de casamento com esta região, 
e uma vez que aceita a possibilidade de mudança, acha­ 
mos que faz muito mais sentido montar um projeto, bem 
equipado e com pessoal qualificado, numa área do rio 
Jordão. 
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Um grupo de descendentes de dois grupos distintos se acha., atual,­ 
mente, espalhado pelas cabeceiras dos rios Tejo, Bajé, e Humaitá 
(Riozinho do Vale) com algumas famílias Jurua-Mirim. A dificulda 
de de acesso dessas cabeceiras impossibilitou visitas a todas as 
colocações. As informações obtidas dos regionais, no Rio Juruã, 
indicava que todos esses índios espalhados eram fragmentos de um 
único grupo chefiado por um lndio chamado Crispim. Por este moti 
vo resolvi subir o rio Bajé para visitar o ~rupo de Crispim, en 
quanto Arno Vogel subiu o Amônea para levantar grupos indígenas 
deste rio. O Bajé ê um rio pior do que o Breu; mais estreito,mais 
difícil de subir, e o grupo de Crispim era acessível somente por 
terra do depósito Seringueirinha. Vários regionais comentaram a::>m 
uma certa satisfação que para subir o rio Bajé e chegar aos i~ 
dios eu teria que enfrentar todos os tipos de pragas imagináveis. 
O que~deveria ter sido um dia longo de viagem foi um o.ia e meio 

porque o harco virou numa cachoeira, e foi necessário cortar mui 
tas árvores caidas. O grupo do Crispim fica a umas oito horas, a 
pé, do depósito da borracha Seringueirinha, no alto Bajév na co 
locação Bananal, ao braço direito do Bajé. Choveu na ida e oca­ 
minho estava alagado na volta. 

Uma vez lá, encontrei Crispim. Crispim é famoso na re­ 
gião por ser filho de criação de um Coronel de Barranco, Absolom 
Moreira. Ele foi criado em Manaus e no Rio de Janeiro, voltando 
eventualmente para a re~ião da sua origem onde se casou com umas 
10 mulheres (não todas de uma vez) • E além de ser chefe de ttn gru 
po ele é curandeiro das populações regionais. "O único médico do 
alto Juruá" várias pessoas disseram. Além de curar, ele tem fama 
de ter matado pessoas, tanto a faca e bala, quanto com magia. 
Quando chegamos na colocação dele, lá estava uma mulher com uma 

filha doente, para que Crispim fizesse orações sobre essa filha. 
Crispim é uma figura central deste relatório sobre os Jaminãua­ 
-Arara. Em parte, porque muita informação vem dele. Mas também 

porque o grupo ~ue fica no Seringa! Bajé Permanece lá porque Cris 

prim se recusa a mudar ~ara uma outra área onde -- todo mundoa:m 
corda -- o patrão é um pouco melhor~ Crispim está agora velho e 
muito fraco, além de completamente surdo. Muita informação foi 
fornecida por uma nora do Crispim, Maria, e de urn Arara, 
que mora também na colocação. 
ção. 

Joao, 

Mais uma vez é importante salientar que não estou sati~ 
feitu com os dados que consegui no tempo a.ue passei com Crispim, 

mas a água estava subindo, rapidamente, e era necessária a nossa 
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saída (antes ce ficarmos ilhados no Bananal), aproveitando a água 
para descer~ Várias pessoas recomendaram vir na época da 
quando pelo menos é possível caminhar. 

seca, 

1. Histórico da Aldeia (do grupo agora espalhado). 

Há indicações de que o grupo Jamináua subiu o Riozinho 
da Liberdade e chegou a região a.o Bajé e cabeceiras do Tejo. Cri!!_ 
pim sustenta que a região sempre foi dos índios hrara, os quRis 
tiveram muitas malocas lá. Ele diz que durante muito tempo os 
grupos ind!genas brigaram entre si, e que sobreviveram apenas duas 
malocas. Numa epidemia de sarampo uma das malocas foi quase exter 
minada. Os remanescentes foram pare. o rio Juruá-Mirim. Da outro 
maloca, também Arara, os que sobreviveram ficaram na região. Em 
1966 as familias que hoje se acham no Tejo e riozinho Humaitâ 
(Cruzeiro do Vale) estavam todas morando juntas na Colocação Mo~ 
te Alegre. Depois desta data começaram a se espalhar. Os Indios 
que restaram estão lá porque Crispim se recusa deixar a região. 
Eles dizem que o patrão é muito duro, ameaça-os com a polícia mal 
trata-os, e diz que gostaria que todos os índios morressem logo. 
Obviamente, o encarregado Francisco Praxedes Bessa, não disse is 

to a mim. Mas salientou que ele trabêlhava para faturar nas colo­ 
caçoes, e que muitas pessoas não trabalhavam. Se Crispim morrer, 
é provável ~ue os sobreviventes deixem a área. Mas foi várias ve 
zes dito para mim que todee as pessoas morando longe nasceram no 
Bajé, e guerem morar no Bajé. 

2. Situação atual 

Tipo de assistência. Não há escola no seringal~ não há 
nenhum tipo de assistência médica. Para comprar remédios eles tem 
que ir a Seringueirinha ou ccnprar fora do seringa! - os varadouros 
entre todos os rios da região (perto de onde eles estão) facili­ 
tam este tipo de comércio, e esta é uma das razões por que o pa­ 
trão fica "brabo". Crispim tentou registrnr-se no FUNRURAL, mas 
não tem condições de ir parê. Cruzeiro do Sul e recolher o seu pa 
gamento. t difícil sair do alto Bajé, e ele está bastante fraco. 
Os homens do grupo cortam seringa, e compram no barracão do depô 
sito de borracha (Seringueirinha)º Um regional diz que os Índios 
estão piores do que os outros; 110s filhos andam nus porque não 
tem pano. Estão sem assistência nenhuma. Estão pior do que a geE 
te." O grupo não tem uma identificação forte, há muitos casamen­ 
tos interétnicosu e os filhos não aprendem a lingua indlgena. 

2.1. Relações~ outros grupos indígenas 

Não visitãm muito outros grupos indígenas. QuaE 



' 

.18 
P-0 Crispim era mais j~vem; visitou os Kaxinaua do Jordão, levan- 
do membros da sua famíiin. .. Mas_ recentemente este contato foi per 
d í do , Mantém contato com seus parentes, e há. muitas visitas entre 
9s grupos. Não cànhecem out!OS grupos co Juruá. Dentro do grupo~ 
xistem certos conflitos: é difícil saber oorque estão em três se 
~ingais diferentes. Uma informante disse que se davam melhor êom 
os regionais do que en~re si - maser~ nora dó Crisnim e existem 
conflitos sobre a nloca~ão d.e recursos dentro dessa familia. Mas 
a natureza do conflito é désconheciao. Um Arara afirmou que todos 
morariam_juntos numa gleb?l de terra, se a tivessem. Mas não havia 
o mesmo tipo de identificação étnica dos Kaxinaua. Também este 
"grupo11 que descrevo é o resultado de célsame~tos ent:té Jaminauà e 
Arara (e Crispim é Kaxinc1.ua). Eles fé!lam (entre si) somente uma 
lingua. A própria. na+ur'eaa - da formé.'l.çeo do grupo tal vez tenha sido 
um dos mecanismos rGsponsá~eis pela sua desintegração. 

Preciso salientar que é sempre posslvel que, .com urna r~ 
serva demarcada, criassem ~a iaenticade em torno e~ sua identifi 
caçao com urnà área. Esta possibilidade tem que ser considerada na 
implementação de uma ~clítica indigenista. 

2 • 2. Re laçõ'es coin regioná.i s 

As relações com rcgionél.is são aparentemente boas, 
Cri_spim casou com três regionais, e vários dos seus filhos, fi­ 
lhas, e parentes t~rnbérn casaram, assim curou muitas pessoas que 
moram na região, por isso é respeita.d.o. Havin vários regionais 1~. 
quando chegamos~ uma mulher com a filha doei te, duas filhas ado 
lescentes, o namorado de urna de l.as , e o encarregado do seringa! 
vizinho, Divisão. Qu~ndo nós nos preparávRmos pra sair, chegou um 
outro regional, de visita. Se há conflitos, estes ocorrem por 
causn c.e comida: os Indios (disse um reaional) escondem sua comi 

J - 

da dos visitantes e comem no escuro. Com o movimento que eu vi 
lá, isto é inteligível. Agora ~ue se espalharam os índios estão 
em minoria no seringGl. Há 38 pesso~s no livro de Serinqueirinha 
dos quais não mais de quatro são índios. Por outro lado, disseram 
que muitas colocações estão vazias, porque ninguém quer morar nos 
centros. 

2.3. Relacões com os Patrões --- 
As relações com Francisco Praxedes Bessa estão 

péssimas. Contam que Crispirn voltou de Cruzeiro do Sul, depois de 
muito tempo doente, e que Francisco se recusou a levar Crispim de 
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volta. Nest-1. ocas í.âo teria cito que gostaria gue todos morressem. 
Finalmente, dizem os índios e os reaionais, a mulher do sr. Fran­ 
cisco convenceu seu marido a dar transporte. Logo depois Sr. Fran­ 
cisco insistiu que os Índios do Bam,.,.nal matassem é'l. única vaca 
que tinham e, consequenterrente, ficarõm sem criação bovína, A pressão sobre 
os noradores é bastante c;rrande. Cono um regional diz "certas pessces' vem aqui 
para ficar ricas, mas saem somente com um cr-Lçâo , nada mais. E 
vem com c:hapeu, camisa, e tudo. Saem com calçêo e nem chinela. " Minha vi.si ta 
ao grupo foi u~ pouco dificultnda porque o encarre0ado de Seri~ 
gueirinha foi meu guia oara cheqar ao Bananal. Foi.bastnnte sensi ... - - 
vel, porém respeitsoi.ndo meu trabalho, e não insistiu em ficar por 
perto • Nisso ele foi diferente de enrorregado e regionais do Breu. 

2.4. Relações com instituições religiosas 

Não há assistência por parte de nenhuma institui - 
çao religiosa. Faz mui tos anos que nã0 f1.oarece _ um padre no Baj e, 
e há uma certa preocupação porque todos 0s filhos são pagãos, e 
quase ninguém é formaime~te casado - uma distinção ~ue foi rigida 
mente feita pelos meus Lnfíormanbes (entre "oas ados " e "juntos). 

3. Composicão Familiar 

A composição de cada casa, enquanto foi possivel cor,hece­ 
+La , epar ece ro ME'.XO 2. A pc-,oulnçr-c cas famÍliru; levantadas, excluindo espc 
sos regicnais (cariú) rres ihchúr.do fiLhos dessas uniões, é d.e 15 J?ESS03S. O 
Dia.grana através de iêade es tâ 11pr&Sentndaélo abaí.xo, nas as ifuc_es são nprnxi. 
lT8ÇÕes pois não vi a Il'("i0r dél-s :i:xssoas. f r:ossível que hnja tanbán algun indi 
vídoo norar.do cem filhos d-~ criação, nas acredí.to que este 1evantamentc es~ 
ja bas tarrte correto. A populeçêo é jovem e está crescenéo rapidamente. 

A populacão Janinaua-Arara 

- 
Idade em anos Masculino Feminino Total 

60 ê mais 03 . 05 
50 a 59 ()~ 03 07 
40 a 49 01 03 o~ 
30 a 39 07 09 16 
20 a 29 12 09 21 
10 a 19 17 22 39 
o a 09 i 29 31 60 1 

' i 

1 79 152 l 'O 

dizem que sairiam se n~o fosse o Crispim que recusa sair. Plantam 
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Moram em casas típicas da regj_ão, quanto à fozma de con.! 

trução. Cada casa abrange em média um casal, seus filhos, filhos 
de criação, e filhos de certos parentes. Na colocação Bananal,das 
três casas que formam uma unidade {vide diagrama) sómente a de 
Crispim tinha varanda, e era ali que se realizava tcdas as reu­ 
niões. As outras casas eram· fechadé'l.s na frente, e abertõs atr~s. A 
vida comunitária do Bananal estava centrada na casa do Crispim. 

4. Informacão social e cultural 

Os dados de que disponho são mínimos quanto a este assu~ 
to. Não foi pnssível investigar a estrut~ra de uma comunidade tão 
dispersa sem ter muito mais tempo ã minha cisposição. Ficou claro 
que a figura que manteve o grupo coeso6 embora (talvez) também s~ 

ja parcialmente responsável para sua desintegração foi Crispim. 
Depois de Crispim, a autoridade parece reverter para .. autoridade 
do~éstica de cada família. Em termos de religião, vários são nomi 
nalnrente Cristãos e não participam de festas originais dos grupos. 
Além de Crispim e talvez Pedro, não tomam ayhuasca. Os j0vens di 
zem que não fRlam a lingua indígena, mas a ent~ndem. 

O que não vi, mas procurei rapidamente desccbrir foi o que 
identifica o grupo. Como não é uma língua, nem uma identidade ét 
nica, apoiada numa endogamia, nem num sistema religioso, é dif! 
cil achar. No momento os laços entre as pessoas que moram no Bajê 
e os outros representados com laços de parentesco. O próprio Cris 
pim diz que foi criado por Absolom M0reira, e não conhecia uma 
11ngua indigena até voltar e casar. Ele não era ~orta~to, um re­ 
presentante de uma tradição mais antiga, mas outro tipo de pessoa. 

A situação me parece complexa do ponto de visté'. acadêmica, e não 
queria dar palpites no escuro. 

Corno não foi r-os s Ive'l es t.abe l eoe r de que consta o grupo 
levantado, devo pelo menos mencicnar que eles são identificados - 
como falantes de urnê língua desconhecida pelos regionais - que 
( os regionais o percebem) eles usam com uma arma ê.e defesa. Tem 
fama de comer coisas ··!esquisitas'' como rã, sapo, e também por fal 
ta de higiene na cozinha. Há ent~o, uma percepção dos índios Ar~ 
ra-Jaminaua como sendo diferentes; e os filhos destes com regfo­ 
nat.s são também oons í.ôe radoe "cablocos 19• 

S. Atividades Econômicas 

Os Arara-Jaminaua cortam seringc. que trocam a crédito no 
barracão, onde compram mercadoriaª Eles também "tiram forau uma 
quantidade de seringa cue vendem em troca o.e mercadorias impossl 

. - 
veis de obter no barracão. Recla~am que o ~atrão é muito ruim, e 
dizem que sairiam se n5o fosse o Crispirn que recusa sair. Plantam 



-,- ~-.· 

.21 
roças de mandioca, milho, banana, cana e outr~s coisas em pequena 
quantidade. Essas roças são para consumo local - não há mercado oa 

•• - ;1,..- 

ra a venda de produtos de roça. 

A proteÍnt'. vem da caça, relativamente abundante nos "ceE 
tros" de ovos de galinha e de galinhas. A caça mais comum era via 
do, porco do mato e anta. Quando nós estivemos lá havia pouca gali 
nha, todas brotinha.s. Não havia oo.rcos , A. vaca crue tinham foi aba- . . . "'' 

tida por ordem do patrão (como me informaram). Em gerôl, em termos . . 

de cria.çãb a colocação Bananal ern mais pobre do que as colocações 
à.os regionais. 

ProcessRvam mandioca, pára fazer fqrinha, numa casa de fn 
rinha comum que se localizava no centro do povoado. 

A. região tem madeira de lei, mas é muito difícil extrai­ 
-la, por cáusa do pe~ucno porte dos igarapés e do pró~rio Bajé, 
~ó tornando viável, provavelmente, quando houver estradas para ca­ 
minhões. 

Devo assihalar que o eauipamento de c~ça era do mais ve­ 
lho possível e imaginável. As roupas estavam ràsgadas, e tudo inc! 
ca que as reivindicações contra o patrão tinham alguma razão: est~ 
vam em condições meteriais oiores do que as outras pessoas que vi 
no Acre - que não estão muito bem em geral. 

6. Situação Snnitária 

Não há assistência mécica, nem pr00rama de vacinação. n 
Campanha para Erradicacão da Malária visi t,..,_ as cas es de ve.z an q\la!} , - 
do. Não vi sinais Óbvios ce desnutrição, nem de lepra. O sarampo 
continua matando muitas pessoas na região, e ns outras doenças i~ 

cluem malária e disenteria. Precisam urgentemente de um esquema de 
vacinação. Reclamam da falta de remédios; dizem que estão sendo a 
bandonados ã morte. 

7. Situação Eàucacional 

Não há escola no seringal, nem no Tejo. Na ifü1.c.e de ouro 
da seringa havia uma. Crisoim representou o grupo durante muito tem . ~· - - 
po, pois frequentou~ escola no Rio de Janeiro; lê com facilidade 
e escreve.Mas acho que não ensinou nada a ninguém. 

8. Sugestões para uma política indiqenistn em relação ãOs 
Arara-Jaminaua do Rio Bajé, e rios Tejo, Nilo e Ri0 

Branco 

Em reconhecimento a demanda muitas vezes repetid~ de que 
a terra do Bêjé é terra dos Arara, e que todos ns membros do grup~ 
ngora espalhados, nasceram nessa terra, é necessário respeitar essa 
solicitação e propor urna reserva para o grupo Jêrninaun-Arara. Posso 

----------------------------·-- --- 
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dizer que acho difícil uma assistência efetiv~ na área até a con~ 
trução de uma estrada, e insisto que urna mera demarcação sem um 
projeto de desenvolvimento comunitário (dando iniciativa aos pró 
prios Índios) é inútil.~ possível que esses grupos sejam reloca­ 
lizados numa reserva Jaminaua já proposta no relatório do DGPC 
de 1977, mas sómente depois da morte do Crispim. Também depender! 

a de haver uma vantagem econômica nesta mudança. o rio Juruâ-Mi­ 
rim parece mais navegável do que o Bajé, mas o alto Bajé tem va­ 
radouro para todos os outros rios. A política de terras no Municl 
pio de Cruzeiro do Sul poderia investigar com mais cuidado, uma 
vez demarcadas as terras, que tipo de projeto se poderia fazer em 
que lugar. A reserva proposta está indicado no anexo 4. Além do 
estabelecimento de uma reserva sugerimos o seguinte: 

7º1º Deve começar imediatamente um progra~a de vacina­ 
ções. Este pode ser feito atrãvés de um convênio com o Projeto 
Rondon de Cruzeiro d.o suã , 

7.2º Começar uma fiscalização do seringal para evitar 
que os Arara-Jaminaua sejam expulsos. 

7.3. Pleitear uma reserva, e demarcá-la com a máxima 
urgência na região. Se isto não for possível, deme.rcar a reserva 
dos Jaminaua no Juruá-Mirim e começar um projeto, oferecendo aos 
Índios a oportunidade de se deslocarem para aquela região. Não de 
vem ser deslocados por simpes decisão executiv~, e devem ter o di 
reito de continuar no seringal - sem sofrer pressão do seringalis 
ta. 

Informação sobre a posse de Terras: 

Seringal Baje, Santana Empre~dimentos Agropastoria S.A. 
Alameida dos Santos 1.893, 119 andar 
são Paulo, s.P. 
ÃREA~ 99.449.150 m2 

Seringa Divisão Francisco Braga Montenegro 
Reside no Ceará 20 estradas, 3 colocações 
Encarreqado 
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